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➢ POEMA 1  

 

O inesperado acontece  

 

Quando chega meia noite  

E já é dois mil e vinte  

Todos brindam felizes 

Agradecem, fazem oração  

Fortalecem suas raízes  

Com humildade e convicção  

De eternos aprendizes 

 

E assim vamos seguindo  

Levantando e caindo  

Errando tentando acertar 

Porém pegos de surpresa  

Temos logo a certeza  

Do que iríamos passar 

Um vírus assustador  

Que como o professor  

Veio também pra nos ensinar 

 

Um vírus já existente  

Porém com outra variação  

Pegou todos de surpresa  



Amedrontou a população  

De janeiro até abril  

Só aqui no Brasil 

Foram mais de 30 mil 

Casos de infeção  

 

E assim foi se alastrando  

Muitas famílias afetadas 

Pessoas desacreditadas 

Nessa guerra invisível  

Que todos estão suscetível  

E não há distinção  

Entramos na quarentena 

Era o início de um problema  

Ainda sem solução  

 

Tão logo o isolamento  

Lockdown, distanciamento  

Abertura e fechamento  

Uso da máscara e álcool gel  

Fomos do inferno ao céu  

Em inúmeros momentos  

 

Assim em meio ao estresse  

Da mudança de cotidiano 

Vamos nos reinventando  

Mas uma coisa prevalece 

Em vez de pedir, agradece 

Só valorizamos esse ato 

Quando de fato  



O inesperado acontece 

 

 

➢ POEMA 2 

 

O inimigo invisível  

 

Queria ser mais positiva 

De coisas boas falar  

Mas estamos todos torcendo  

Pro ano logo acabar 

Parece que só piora 

Quando vemos a melhora 

Vem algo pra estragar 

 

Não se pode apertar a mão  

Muito menos abraçar  

E quem ama chimarrão  

Fazer roda e conversar 

Por hora fica sozinho  

Pois nem com nosso vizinho 

Se pode compartilhar  

 

Os sintomas são parecidos 

Com uma gripe comum 

É difícil diferenciar 

Pois iguais são mais de um  

Não dá pra facilitar 

Se sentiu mal tem que testar  

Não se descarta nenhum 

 



O medo nos acompanha 

E a máscara nos faz refém  

Não tem como saber 

Se o vírus tá em alguém  

Pois tem os assintomáticos 

Que nada sentem  

Mas são transmissores também  

 

Assim parece impossível  

Juntar forças e lutar 

O inimigo é invisível  

A todos pode atacar  

O cuidado é imprescindível  

É preciso se lembrar  

Faça também sua parte  

Ao invés de lamentar 

 

➢ POEMA 3  

 

Novo normal 

 

Quem diria que seria assim 

Esse nosso dois mil e vinte 

Ninguém conseguiu prever 

Não houve o que fazer  

Fomos pegos de surpresa  

Por um inimigo invisível  

Que invadia nossas vidas 

Nos tornando suscetível  

E cheio de incertezas 



 

Já bastava a violência  

Que nos fazia prisioneiros 

De repente e derradeiro  

Esse tal vírus surgiu 

E como uma bomba atômica  

Do nada, ele explodiu  

E mesmo sem usar armas 

Nossa vida coagiu   

 

Covid-19 por nome já assustava  

Nos colocou em quarentena  

Que de quarenta virou centena 

Os dias de isolamento  

E quanto mais conhecimento  

Mais e mais apavorava  

Deixando marcas e feridas  

Famílias ele devastava   

 

 

Pois além de ser fatal 

Não teve nem piedade 

Nos mostrou um novo normal 

Com requintes de crueldade  

Fazendo aprender na marra 

Quem não quis com humildade 

Não adianta acumular riquezas 

Ter apego, ganância ou vaidade 

 

 



 

 

 

Somos todos iguais  

Nos ensinou o criador  

Não precisava vir um vírus  

Perigoso e destruidor 

Nos ensinar o que era sabido  

Pois já diziam os mais antigos 

Quem não aprende com amor 

Vai aprender pela dor 

 

E assim vamos aprendendo  

Usando máscara, sobrevivendo 

Pois não adianta reclamar  

Agradecer é o caminho  

Vamos todos superar  

E quando te sentir sozinho  

Ou talvez desanimado 

Lembre-se que tem alguém pior  

Só temos que olhar pro lado 

 

Vamos nos reinventar, coisas novas aprender 

Não deixando de se cuidar 

Muitas coisas dá pra fazer 

Aproveitar a família, reativar um projeto 

Ser cozinheiro, arquiteto do nosso lar 

Ver a vida pelo lado positivo  

E bons sentimentos cultivar 

 



Só não vamos esquecer 

Que ainda não vencemos 

Se cuide e cuide ao seus 

Só assim vamos vencer 

E quando tudo isso chegar ao final  

Lembre tudo que aprendeu  

E valorize os seus  

Nesse novo normal! 

 

➢ POEMA 4 

 

O que já deveríamos saber 

  

Esse ano foi atípico  

Como a muito não se via 

E muitos anos atrás 

A minha vó já dizia 

O importante é ter saúde  

É essa nossa alegria 

 

Daqui não se leva nada 

Também é muito falado 

A pandemia ensinou a muitos 

O que deve ser valorizado:  

A família e os amigos  

E o nosso lar é sagrado 

 

O que não é bênção é lição  

É comum ouvir falar  

Ver o lado o bom das coisas 

Precisamos praticar  



Lembrar de agradecer 

E esquecer de reclamar  

 

Pois basta olhar para o lado 

Sempre tem alguém pior 

Basta nos colocar no lugar 

Seremos alguém melhor 

Como deveríamos ser 

Sem precisar ver tristeza 

Somos muito abençoados  

Essa é uma certeza 

   

Então vamos valorizar 

Cada dia que é nos dado 

Amar muito, dar carinho 

Lembrar para ser lembrado 

Demonstrar os sentimentos 

E não deixá-los guardado 

 

A vida é uma vela acesa 

Basta um sopro pra apagar 

Não desperdice a sua 

Com o que não vai somar 

Já deveríamos saber  

Mas vou aqui reforçar  

Deus está no controle de tudo  

Cabe a nós confiar!!! 

 

 

 



➢ POEMA 5 

  

É preciso se reinventar  

 

Diante do cenário atual  

Tudo é transformação   

No chamado "novo normal" 

Também é com a educação  

É mais uma situação   

Na vida do professor 

E mais um ato de amor 

Por essa linda profissão  

 

Já não é simples ensinar 

De forma presencial 

Imagina assim 

No formato digital 

Onde nem todos tem acesso  

Dificultando o processo 

De maneira crucial 

 

São inúmeras mudanças  

Trazendo um novo olhar 

Um novo significado  

Novos jeitos de ensinar 

A família é essencial 

Para fazer as cobranças  

E também estimular 

 

 



Não é fácil para as crianças  

Manter a motivação  

O comprometimento com horários  

É mais uma função  

Que deixa para todos  

Uma belíssima lição  

Valorizar o PROFESSOR 

É nossa obrigação  

 

O trabalho foi dobrado 

Da casa e do professor 

Muito jogo de cintura 

Dedicação e amor 

Pra superar essa fase 

E se sair vencedor 

 

Esse deve ser o espírito  

Nessa nova realidade  

É preciso se reinventar  

Mostrar sua habilidade  

Pois ensinar requer talento  

E muita capacidade  

Não é à toa que é a profissão  

Mais importante  

Pra sociedade. 


